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Diagnóstico ambiental no processo produtivo de indústrias 
moveleiras de pequeno porte 

O presente estudo teve como objetivo realizar um diagnóstico ambiental em uma amostra de 40 pequenas indústrias do polo moveleiro de Arapongas/PR, 
identificando ferramentas de gestão ambiental e produção mais limpas utilizadas. A coleta de dados foi realizada por meio de observação direta, e aplicação de 
questionários aos responsáveis pela empresa e gerentes de produção. Foram estabelecidos indicadores ambientais baseados nos indicadores de desempenho 
ambiental (IDA), determinados pela NBR ISO 14.031 (ABNT, 2004), e posteriormente tratados e transformados em percentuais. Como principais resultados 
encontrados, verificou-se que as 40 empresas produzem juntas aproximadamente 166m3 de resíduos de madeira e derivados por semana. Dentre a diversidade 
de resíduos sólidos gerados por tipo de empresa, todas realizam a doação como principal forma de destinação final dos resíduos de madeira. Quanto aos resíduos 
líquidos, 80% dos entrevistados não realizam nenhum procedimento e não souberam responder a respeito da destinação final dos efluentes gerados. Menos de 
20% das empresas analisadas apresentaram a licença ambiental e ferramentas aplicadas de gestão ambiental e produção mais limpa. A inexistência de práticas 
ambientais e ferramentas de gestão constituem um reflexo da falta de gestão ambiental nessas empresas. 

Palavras-chave: Gestão Ambiental; Resíduos Sólidos; Resíduos Líquidos; Pequenas Indústrias. 

 

Environmental diagnosis in the production process of small furniture 
industries 

This study aimed to carry out an environmental diagnosis in a sample of 40 small industries in the furniture polo of Arapongas/PR, identifying tools of environmental 
management and cleaner production. For data collect was carried out through direct observation and questionnaires to the directors and production managers. 
Environmental indicators were established based on the environmental performance indicators, determined by ISO 14031 (ABNT, 2004) and then were processed 
and converted into percentages. As a result, it was found that the 40 industries produce together approximately 166 m3 of wood and derivates waste. Among the 
diversity of solid waste generated by company type, all of them use as form of disposal the donation of wood waste. About effluents, 80% answered that do not 
performed any procedure or disposal. Less than 20% of the companies had the environmental license, tools environmental management tools or cleaner production 
tools. The absence of environmental practices and management tools are a reflection of the lack of environmental management in these companies. 

Keywords: Environmental Management; Solid Waste; Liquid Waste; Small Industries. 
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INTRODUÇÃO  
 

Devido ao maior rigor das legislações ambientais e as pressões do mercado consumidor, as empresas 

têm observado a necessidade de reestruturarem seu processo produtivo com inclusão dos aspectos 

ambientais, especialmente para ganhar competitividade. No entanto, a sustentabilidade ambiental nos 

sistemas de produção ainda é um problema que as indústrias brasileiras precisam considerar no seu 

desenvolvimento. 

Entre os setores industriais que ainda encontram dificuldades para atender as exigências da 

legislação ambiental estão as de processamento da madeira e fabricação de móveis. Esse setor é composto, 

principalmente, por micro e pequenas empresas, grupo no qual se concentram as maiores dificuldades de 

gestão ambiental, sobretudo quanto ao gerenciamento de seus resíduos. No segmento moveleiro são 

utilizados uma variedade de materiais como: madeira e derivados (painéis, aglomerados, aparas, lâminas); 

metais (alumínio, aço e latão para uso em ferragens); tecidos; espumas; produtos químicos (principalmente 

no processo de pintura e acabamento final do móvel); além de papel, plásticos e vidros.  

A diversidade de materiais utilizados resulta na geração de uma ampla variedade de resíduos que, 

juntamente, com a ausência de uma gestão ambiental adequada dificulta programas de reuso, reciclagem e 

aproveitamento (OLIVEIRA et al., 2009). A redução dos resíduos na origem corrobora a eficiência do sistema 

de gestão. Por outro lado, a reutilização e a reciclagem, bem como a recuperação de matéria e energia 

agregados aos resíduos podem trazer benefícios ambientais e econômicos, essas ações podem ser 

proporcionadas por meio de ferramentas/princípios de gestão ambiental e produção mais limpa.  

A gestão ambiental pode levar a um resgate da responsabilidade subjacente à aplicação de soluções 

que contenham crescente diferenciação tecnológica, no desafio da preservação ambiental. Isto pode dar-se 

com redução de custos com material, água, energia, tratamento e disposição de resíduos, custos junto aos 

órgãos reguladores, satisfação dos consumidores e, como consequência, aumento da competitividade 

(SCHNEIDER et al., 2009). 

A quantidade de resíduos gerados no processo produtivo da indústria moveleira varia com o tamanho 

e porte da empresa, tipo de produção e matéria-prima (KOCH et al., 2014). Dessa forma, para quantificar a 

geração de resíduos das pequenas indústrias moveleiras, é importante realizar um diagnóstico ambiental, 

levantando informações qualitativas e quantitativas, as dificuldades, bem como os erros e acertos quanto 

aos aspectos ambientais.  

O diagnóstico ambiental é uma ferramenta, que por meio de questionário proporciona avaliar a 

situação ambiental de uma organização (VAZ et al., 2009), assim como a elaboração de propostas de 

melhoria, além de propiciar subsídios para o desenvolvimento da gestão ambiental na empresa.  

O setor de madeira e móveis é um dos principais segmentos econômicos do Brasil, cujo polo 

moveleiro de Arapongas-PR é atualmente o maior polo moveleiro do país (SIMA, 2015). Uma de suas 

principais características é sua composição por pequenas indústrias familiares, consequentemente essa 
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composição tem influência no gerenciamento das empresas e principalmente na gestão ambiental ou falta 

desta, inclusive em relação ao gerenciamento de seus resíduos. 

Segundo Schneider et al. (2009), os aspectos normativos para a gestão ambiental incentivam a 

minimização e a não geração de resíduos. O diagnóstico do gerenciamento de resíduos é essencial para a 

tomada de decisão quanto a gestão ambiental. Estes também são aspectos adotados para a implantação de 

sistema de gerenciamento ambiental (SGA). Outros princípios básicos que orientam um SGA são a definição 

da política ambiental (deve ser disponível ao público), o planejamento, a implantação, a mediação e a 

coordenação das ações corretivas e preventivas. 

Além de mecanismos de planejamento e controle de produção, existem os processos de atendimento 

as normas e requisitos ambientais que compreendem as ações de implantação e controle da série ISO 14000, 

principalmente as normas ISO 14001 (ISO, 2003), ISO 14020 (ISO, 1998), ISO 14042 (ISO, 2000) e os aspectos 

de legislação como as licenças ambientais (BOYLE, 1999). 

Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo realizar um diagnóstico ambiental em uma 

amostra de 40 pequenas indústrias do polo moveleiro de Arapongas-PR, identificando ferramentas de gestão 

ambiental e produção mais limpas utilizadas, bem como ressaltando a problemática ambiental da falta da 

incorporação dos aspectos naturais no sistema produtivo dessas empresas. 

 
METODOLOGIA  
 

O foco principal desse artigo é um estudo de caso constituído por uma amostra de 40 indústrias 

moveleiras de pequeno porte localizadas no polo moveleiro de Arapongas –PR. O trabalho apresentou 

caráter exploratório, proporcionando maior conhecimento do problema, com pesquisas bibliográficas e 

análise do estudo de caso. A pesquisa buscou gerar conhecimentos para aplicação prática nas soluções de 

problemas específicos do cotidiano desse setor.  

A seleção das empresas foi realizada por meio de informações concedidas pelo Sindicato Moveleiro 

de Arapongas – SIMA, e pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – SEBRAE. Optou-se 

por analisar especificamente as pequenas indústrias, devido a sua representatividade no segmento. Dentre 

as mais de 300 empresas do polo moveleiro de Arapongas, 170 são classificadas como micro e pequenas 

empresas (SIMA, 2013). 

Realizou-se a separação das empresas por tipo de produto produzido, excluindo-se àquelas que 

fazem serviços de terceirização, as madeireiras, serrarias e as que produzem móveis tubulares. Como forma 

de seleção, optou-se por escolher somente as indústrias produtoras de móveis que tivessem como principal 

matéria-prima, a madeira e seus derivados aglomerados como o Medium Density Fiberboard - MDF.  

As empresas selecionadas foram classificadas segundo seu porte conforme o estabelecido pela Lei no 

123 /2006 (BRASIL, 2006) que institui o Estatuto Nacional da Micro e Pequena Empresa, que classifica como 

pequenas empresas aquelas com receita bruta anual de R$ 360.000,00 até R$ 3.600.000,00. Dessa forma, 

obteve-se o número de empresas por tipo de produção e matéria-prima utilizada, conforme apresentado na 

Tabela 1. 
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Tabela 1: Classificação das empresas analisadas de acordo com a matéria-prima. 
Matéria-prima utilizada Quantidade 
Móveis de madeira 10 
Móveis de derivados da madeira (MDF) 13 
Móveis de metal 8 
Estofados 9 

 
A coleta de dados foi realizada por meio de observação direta e aplicação de questionários aos 

responsáveis pela empresa e gerentes de produção, com objetivo de obter dados do processo de 

gerenciamento industrial e o desempenho ambiental da empresa, por meio de mecanismos de produção 

mais limpa e aplicações práticas de gestão ambiental. As perguntas referentes ao questionário constam no 

Quadro 1. 

 
Quadro 1: Questionário aplicado durante entrevista com empresários e gerentes/responsáveis pela produção: 

Questionário: 
1. Existe planejamento no processo produtivo da empresa? 
2. O planejamento é realizado em comunicação com o processo 
produtivo? 
3. Esse planejamento é documentado? 
4. A empresa realiza monitoramento dos gastos com consumo 
de água e energia? 
5. São utilizados equipamentos para reduzir o consumo de água 
e energia? 
6. Quais os principais tipos de matéria-prima utilizados? 
7. Em média, qual a quantidade de resíduo produzido da 
principal matéria-prima utilizada no processo produtivo? 
8. São utilizados máquinas/equipamentos que proporcionem 
redução de desperdícios de matéria-prima? 
9. Quais os principais resíduos sólidos gerados no processo 
produtivo? 

10. Os resíduos sólidos são separados entre contaminados e 
não contaminados? Ex: com tintas, vernizes, e outros produtos 
de acabamento final? 
11. São produzidos resíduos líquidos no processo produtivo? 
12. Qual a quantidade de resíduos líquidos produzidos entre 
efluente de cabine de pintura, borras de tinta e de lavagem de 
maquinário? 
13. Qual a destinação dos resíduos sólidos e líquidos 
produzidos?  
14. A empresa possui licença ambiental? 
15. A empresa possui PGRS? 
16. A empresa tem planejamento para desenvolver 
ferramentas de gestão ambiental como gerenciamento dos 
resíduos e reaproveitamento dos mesmos? 
17. Como empresário, você acredita que a gestão ambiental 
influencia na venda dos seus produtos? 

 
Os parâmetros ambientais analisados neste artigo foram baseados nos indicadores de desempenho 

ambiental (IDA), determinados pela NBR ISO 14.001 (ABNT, 2004), que objetiva identificar os efeitos dos 

processos e técnicas adotados para realizar as atividades de uma organização sobre o meio ambiente. Nesse 

sentido, o questionário aplicado, além das referidas questões citadas anteriormente, buscou obter 

informações quanto ao tipo de matéria-prima utilizada, tipo e quantidade de resíduos gerados (sólidos e 

líquidos) semanalmente; o tratamento e destinação final dos resíduos sólidos e líquidos; e aspectos de gestão 

e legislação ambiental identificando documentos desenvolvidos na empresa, como o plano de 

gerenciamento de resíduos sólidos – PGRS e o licenciamento ambiental, documento obrigatório para as 

indústrias moveleiras com mais de 10 funcionários, ou que produzam resíduos classificados como perigosos, 

seguindo-se o estabelecido pelo órgão ambiental responsável, o Instituto Ambiental do Paraná – IAP. 

Os dados obtidos foram tratados visando a possibilidade de desenvolvimento de gestão ambiental, 

conforme recomendados no item 3.2.1 da NBR ISO 14031 (2004) que se refere as orientações gerais para 

organizações que não tenham gestão ambiental desenvolvida, tais como: Identificar atividades, produtos e 

serviços da organização, aspectos ambientais específicos, e significância relativa a eles associada e os 

impactos potenciais relacionados com aspectos ambientais significativos; Usar informações sobre a condição 

do meio ambiente para identificar atividades, produtos e serviços da organização que possam ter impacto 
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em condições específicas; Identificar as atividades da organização sujeitas à regulamentação ambiental ou 

outros requisitos para as quais podem ter sido coletados dados pela organização. 

As informações obtidas foram transformadas em valores percentuais em formatos de gráficos e 

tabelas, com avaliação da presença ou ausência de controle da destinação e tratamento dos resíduos. Os 

resultados foram avaliados considerando-se também as vantagens e benefícios que poderiam ser alcançados 

por meio da implantação de ferramentas de gestão ambiental. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A análise dos resultados tem como conteúdo as informações coletadas a partir do diagnóstico e das 

entrevistas, tais como quantidade e tipo dos resíduos produzidos e a respectiva destinação final, além de 

aspectos de gestão ambiental. 

 
Planejamento de produção e aspectos ambientais 
 

Verificou-se que 100% das empresas possuem planejamento de produção e afirmaram que o 

controle está em comunicação com o processo produtivo. Apenas 45% tem esses dados documentados e 

armazenados, os restantes das empresas utilizam como ordem de produção a própria demanda dos pedidos 

dos clientes diretamente, sem realizar a devida documentação. A falta de documentação no processo 

produtivo é uma falha característica das pequenas empresas (TACHIZAWA et al., 2004), uma vez que, em sua 

maioria, os próprios proprietários realizam o gerenciamento em todos os setores e, dessa forma, tem 

dificuldades em administrar cada etapa, principalmente no processo produtivo.  

 Quanto ao consumo de água e energia, confirmou-se que as empresas não realizam monitoramento 

adequado com acompanhamento mensal, apenas justificaram que os gastos não são elevados, 

considerando-se que não foram verificados em nenhuma das empresas, sistemas de aproveitamento 

energético ou de água, nem mesmo a utilização de equipamentos que reduzam os gastos com esses recursos. 

Prado et al. (2011) estudaram a questão socioambiental nas indústrias do polo moveleiro de Votuporanga/SP 

com uma amostra de 83 empresas analisadas, sendo que destas 60 eram classificadas como de pequeno 

porte e 22 como micro. Os autores também identificaram falta de monitoramento ambiental quanto a 

energia e água, sem formas de reaproveitamento, apenas visando o uso racional para redução de custos. 

 
Quantidade e tipos de resíduos sólidos e líquidos gerados 
 

Na amostra avaliada, 100% das empresas apresentaram desperdícios de matéria-prima devido as 

quantidades elevadas de resíduos gerados, conforme consta na Tabela 2, que apresenta as quantidades 

aproximadas de resíduos gerados a partir do tipo de matéria-prima, considerando-se a classificação das 

empresas. Ao relacionar a quantidade de resíduos gerados estimada por tipo de empresa (Tabela 2) com a 

quantidade de empresas analisadas (Tabela 1), verifica-se que as 40 empresas produzem juntas 

aproximadamente 166m3 de resíduos de madeira e derivados por semana, o equivalente a aproximadamente 

700m3 por mês. Por serem de pequeno porte, e em sua maioria de produção sob medida, pelo menos 33 das 
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40 empresas pesquisadas não possuem máquinas que aproveitem o melhor corte da matéria-prima e, 

consequentemente, reduza o desperdício. 

 
Tabela 2: Quantidade aproximada de resíduos de madeira gerados por tipo de indústria 

Matéria-prima utilizada Quantidade de resíduo de madeira gerado por semana (m3/indústria) 
Móveis de madeira 5  

Móveis de derivados da madeira (MDF) 5  
Móveis de metal 3  
Estofados 3  

 
A inovação tecnológica, por meio da utilização de maquinário apropriado e os chamados planos de 

corte possibilitariam a redução no desperdício de matéria-prima e, consequentemente, a menor geração de 

resíduos nessas indústrias. Lima et al. (2005) e Machado et al. (2015) ressaltam que dentre as dificuldades 

enfrentadas pelas pequenas indústrias de Arapongas, está a falta de investimento em maquinários, o que 

corrobora para o maior desperdício dos recursos de matérias-primas, conforme verificado neste estudo.  

Farage et al. (2011) identificaram a produção de 1698 toneladas de resíduo de madeira por mês em 

uma amostra de 11 pequenas empresas de móveis. Schneider et al. (2003) estudaram 26 empresas (de médio 

e pequeno porte) do polo moveleiro de Bento Gonçalves/RS e verificaram a geração total de 1576m3 de 

serragem, 94m3 de maravalhas e 1039m3 de retalhos, mensais medidos a granel. Os autores reiteram o 

observado neste estudo quanto a elevada quantidade de resíduos devido à falta de métodos de 

aproveitamento. Em uma pesquisa foi verificado a quantidade de resíduos de madeira e MDF produzidas por 

três empresas de pequeno porte em Palotina/PR totalizaram 0,24 toneladas por mês. 

Verifica-se uma média de produção de resíduos de madeira e MDF equivale a aproximadamente 1000 

toneladas por mês estimada para amostras de 20 a 40 empresas de pequeno porte. O segmento de madeira 

e móveis é um dos mais representativos economicamente no país (SIMA, 2015), dessa forma, a quantidade 

de resíduos produzidos, sobretudo os de madeira, é elevada e medidas de redução/reutilização/ reciclagem 

devem ser adotadas. Em relação aos principais resíduos sólidos gerados, foram verificados seis conjuntos de 

materiais principais, conforme mostrado no gráfico da Figura 1. 

 

 
Figura 1: Percentuais de resíduos sólidos gerados por tipo de empresa. 

 
O principal resíduo gerado é o da madeira, presente em quantidades acima de 15% em todas as 

indústrias analisadas. A distribuição percentual varia conforme o tipo de produção da indústria e as principais 
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matérias-primas utilizadas, consequentemente as indústrias de móveis de madeira apresentam as maiores 

quantidades de perda desse recurso natural. Observou-se que não há controle quantitativo de material 

descartado e não reaproveitado. Por meio de informações obtidas durante as entrevistas, estima-se que as 

porcentagens de matérias-primas perdidas como resíduos sejam: 35% para móveis de madeira; 40% para as 

empresas de móveis de MDF; 20% para estofados e 30% para móveis de alumínio. A maior porcentagem de 

desperdícios para as indústrias que utilizam principalmente MDF se deve à falta de planejamento de corte 

adequado. Os resíduos sólidos gerados pelas indústrias analisadas podem ser classificados segundo a NBR 

10004 (ABNT, 2004), como Classe II- A não inertes, desde que não contaminados por componentes tóxicos 

como os materiais de acabamento final - borras de tinta, cola, solventes e vernizes - ou pesticidas no seu 

processo de fabricação.   

Como uma das principais insatisfações dos empresários é o desperdício de materiais, a adoção de 

soluções como a utilização de maquinário ideal, que promova melhor aproveitamento, o planejamento 

prévio da quantidade de recurso para cada produto e o treinamento de funcionários para a função de corte 

proporcionariam melhor gestão da matéria-prima visando menor produção de resíduos. Massote et al. 

(2013) afirmam que por meio de soluções simples de gestão como as citadas, promove-se a redução dos 

gastos da empresa, obtendo-se ganhos financeiros de até 10% na economia de matéria-prima. Machado et 

al. (2015) verificaram em indústrias moveleiras que as inovações em sustentabilidade, tais como: plano de 

corte adequado; reaproveitamento de retalhos; reutilização; aumentaram em até 15% o percentual de 

vendas das empresas analisadas pelos autores. 

Mecanismos de produção mais limpas favorecem a gestão ambiental nessas empresas e 

contribuições podem ocorrer de forma externalizada. Neto et al. (2015) sugerem a busca da participação 

de stakeholders (clientes, fornecedores e política pública) para auxiliar na criação de produtos ecológicos e 

implantação de indicadores de desempenho ambientais e econômicos na cadeia de suprimentos, que podem 

contribuir para avaliar a redução do impacto ao meio ambiente. 

Das empresas analisadas neste trabalho, 45% afirmaram realizar a separação dos resíduos de 

madeira e derivados entre contaminados e sem contaminação para realizar a destinação final. A quantidade 

elevada de empresas que não separam corretamente os resíduos, se deve, principalmente, à cultura dos 

empresários e funcionários que relacionam esta atividade a perda de tempo e de recursos no processo 

produtivo. Lima et al. (2005) também verificaram o desconhecimento e desinteresse em ações de gestão 

ambiental no polo moveleiro de Arapongas/PR, por isso, o esclarecimento dos riscos relacionados à 

disposição inadequada dos resíduos, bem como o treinamento dos funcionários, com uso da educação 

ambiental, se faz necessário e possibilitaria realizar a separação e acondicionamento adequado.  

Nesse sentido, Neto et al. (2015) ressaltam que os princípios da produção mais limpa mais utilizados 

pelas empresas por eles estudadas estão relacionadas ao planejamento e controle de produção com 

educação ambiental, apesar dos empresários implantarem indicadores de desempenho para controle dos 

custos de treinamentos em educação ambiental.  
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Em relação aos resíduos líquidos, foram desconsiderados dados das indústrias de móveis de alumínio 

e estofados, que terceirizam o processo de pintura, ou simplesmente não o tem em sua produção. Entre as 

empresas que fabricam móveis de madeira e MDF, as que utilizam sistema de pintura ou geram algum tipo 

de efluente correspondem a 8 e 7 indústrias respectivamente, somando 15 ao total.  Nessas, os três principais 

tipos de resíduos produzidos gerados são: borra de tinta, efluente da cabine de pintura e solvente de tinta 

(misturados ao efluente de lavagem do maquinário), cujas porcentagens de produção estão descritas no 

gráfico da Figura 2. 

 

 
Figura 2: Percentual de resíduos líquidos gerados por tipo de empresa. 

 
O percentual dos volumes de resíduos gerados na lavagem de maquinário foi estimado, uma vez que 

na realidade das pequenas empresas estudadas não ocorre o armazenamento adequado do resíduo. O total 

de resíduos líquidos produzidos pelas 15 empresas totalizam aproximadamente 12000m3. No polo moveleiro 

de Bento Gonçalves, Schneider et al. (2003) identificaram que a geração líquidos e de borras de tinta foram 

da ordem de 10307m3 geradas em 11 empresas das 26 visitadas, quantidade semelhante ao observado neste 

trabalho. Os autores verificaram que os resíduos do setor de pintura são os que apresentam maiores 

problemas de gerenciamento e descarte neste ramo industrial, levando muitas empresas a eliminar ou 

diminuir os processos de pintura em suas linhas de produção por meio da utilização, por exemplo, de painéis 

revestidos com lâminas sintéticas.  

As diferenças percentuais, em termos de volume, para as indústrias de móveis de madeira e MDF são 

pequenas, e em termos qualitativos tem a mesma representatividade de geração. Os resíduos líquidos das 

indústrias moveleiras são classificados, segundo a NBR 10004 (ABNT, 2004), como resíduos Classe I – 

perigosos, devido as características de periculosidade das substâncias presentes. Estes efluentes apresentam 

em sua composição além do solvente, restos de cola e tintas, cujo um dos componentes principais é o 

formaldeído, classificado como carcinogênico para humanos pela International Agency for Resarch in Cancer 

- IARC (2005). De acordo com Oliveira et al. (2004) esse componente pode ser tóxico em determinadas 

concentrações, e apresenta índices de toxicidade letal e sub-letal quando não tratado adequadamente.  
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Destinação dos resíduos sólidos e líquidos gerados 
 

No polo moveleiro da amostra de empresas analisadas, há uma central de tratamento de resíduos 

do referido ramo industrial, que recolhe os resíduos sólidos gerados e proporciona reaproveitamento dos 

resíduos de madeira e derivados. Apesar da existência dessa central, a principal forma de destinação dos 

resíduos não ocorre por meio da coleta pela empresa especializada, conforme mostrado na Figura 3. 

 
a) 

 

b) 

 
c) d) 

Figura 3: Procedimentos de destinação e tratamento dos resíduos sólidos gerados: a) móveis de madeira; b) móveis 
de mdf; c) estofados; d) móveis de alumínio. 

 
Uma das principais formas de destinação realizadas pelas empresas ocorre por meio de doação a 

terceiros. Dos entrevistados que responderam como sendo forma de destinação a doação, 70% declararam 

não ter conhecimento sobre o destino e a utilização dos resíduos doados. A doação não é apropriada como 

destinação sobretudo para o principal tipo de resíduo gerado – de madeira e MDF - uma vez que quem 

recolhe os resíduos pode destiná-los de maneira inadequada (DEMAJOROVIC et al., 2010), como por exemplo 

utilizando-os diretamente para queima em fornos ou como camas de animais, sem separação adequada dos 

materiais contaminados e não contaminados gerando riscos à saúde pública. Quanto ao reaproveitamento 
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no processo produtivo, o percentual de destinação variou entre 2% a 3% para os tipos de empresa, 

reafirmando o desperdício de matéria-prima e a má gestão dos recursos em todas as empresas. 

No trabalho de Lima et al. (2005) que analisaram os aspectos ambientais do polo moveleiro de 

Arapongas/PR, e dentre as empresas analisadas, 18 eram pequenas empresas, os autores verificaram que a 

principal forma de destinação ocorria por meio de venda para empresa especializada em resíduos de madeira 

e MDF da região. Verifica-se que com o passar do tempo, muitas empresas têm deixado de realizar esta 

prática, no entanto, pode-se dizer que a falta de incentivo é uma das principais razões do atual descarte 

inadequado. Quando a empresa realiza a separação adequada, o uso dos resíduos de madeira e derivados 

pode ser realizado conforme estabelecido pela Portaria 009/2012 (BRASIL, 2012) que determina a utilização 

desse tipo de resíduo como combustível, em especial o MDF, desde que não contaminados, porém seu uso 

como combustível é vetado para indústrias alimentícias ou uso em camas de animais. 

Como os resíduos de madeira e derivados podem apresentar contaminações por borra de tinta e 

cola, ao serem destinados sem o tratamento adequado podem ocasionar contaminação do solo e das águas 

superficiais, bem como do ar pela queima sem os cuidados ambientais necessários; além de provocar 

problemas de saúde pública com contaminação na cadeia alimentar, por meio do uso em camas de animais, 

por exemplo. Schneider et al. (2009) e Martins et al. (2012) realizaram pesquisas, respectivamente, com 

amostras de 35 e 16 indústrias moveleiras e obtiveram resultados semelhantes ao deste estudo, em que a 

doação é a principal forma de destinação dos resíduos sólidos das indústrias moveleiras estudadas, porém o 

uso a que se destinam, bem como a destinação final dos resíduos é desconhecida pela maioria dos 

empresários.  

Em comparação com outros polos moveleiros verifica-se que a principal forma de destinação dos 

resíduos de madeira ocorre por doação ou venda para terceiros. Farage et al. (2012) destaca que no polo 

moveleiro de UBA (MG), em uma amostra de 11 empresas, verificou-se que todas destinam os resíduos para 

a doação e destaca-se a possibilidade de utilizar tais resíduos como potencial energético na própria indústria. 

No trabalho de Schneider et al. (2003), 53,3% das empresas analisadas da amostra (26 empresas) de Bento 

Gonçalves/RS vendem para utilização por terceiros e desconhecem a destinação final destes resíduos. No 

polo moveleiro de Votuporanga/SP, Prado et al. (2011) observaram que as empresas doam os resíduos, 

sendo que 86% dos entrevistados responderam que possuem local adequado para destinação final. 

As empresas costumam alegar que destinam seus resíduos de forma correta já que não são dispostos 

diretamente no meio ambiente (SCHNEIDER et al., 2009). Este comportamento reforça a necessidade de 

implantação de programas de educação ambiental nas indústrias, envolvendo desde os proprietários e 

gestores até os funcionários da indústria. Jabbour et al. (2006) afirmam em seu estudo que a gestão 

ambiental pode evoluir em uma empresa desde que esteja integrada ao planejamento estratégico da 

empresa, com inserção da variável ecológica pela cúpula organizacional e pela organização como um todo. 

Atualmente, a gestão das cadeias de suprimentos deve impor além de objetivos econômicos, 

objetivos sociais e ambientais à empresa e demais segmentos da cadeia econômica, desenvolvendo o 

chamado tripé da sustentabilidade (triple bottom line) (AZZI et al., 2012). Ressalta-se a importância de 
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associar o nível de maturidade da gestão ambiental às áreas de recursos humanos e de produção, uma vez 

que a variável ambiental se atrela diretamente às decisões da função produção. 

Em relação aos resíduos líquidos, do total de empresas analisadas que produzem efluentes, apenas 

20% destinam seus efluentes ao recolhimento por empresa especializada, enquanto 80% não realizam 

nenhum procedimento e não souberam responder a respeito da destinação final destes resíduos. Nenhuma 

empresa realiza o aproveitamento das borras de tinta e solvente ou reciclagem de tinta. De acordo com 

Schneider et al. (2009), a geração de borras de tinta é um dos maiores problemas de descarte para as 

empresas, uma vez que o volume gerado é elevado, bem como os custos de destinação.  

 
Aspectos de gestão e legislação ambiental 
 

Como prática de gestão e legislação ambiental cita-se a elaboração do Plano de Gerenciamento de 

Resíduos Sólidos – PGRS. O PGRS, instituído a partir da Lei 12.305 (BRASIL, 2010), é documento obrigatório a 

todo empreendimento gerador de resíduos perigosos ou que não se equipare aos resíduos domiciliares. 

Dessa forma, as indústrias moveleiras tem como obrigação legal elaborar e aplicar seu PGRS, como uma 

ferramenta importante para gerenciar corretamente uma de suas principais variáveis ambientais, os 

resíduos.   

A resolução CONAMA 307 (BRASIL, 2002) estabelece diretrizes para resíduos da construção civil, que 

tem em comum com a indústria moveleira, o resíduo de madeira e os resíduos de tintas e solventes, que são 

classificados como perigosos, e segundo esta resolução, este tipo de resíduo deve ser armazenado, 

transportado, reutilizado e destinado em conformidade com as normas técnicas específicas.  O licenciamento 

ambiental no estado do Paraná é obrigatório para as indústrias moveleiras com mais de 10 funcionários ou 

que produzam resíduos perigosos (IAP, 2015). No presente estudo, da amostra de 40 empresas, 30 são 

obrigadas por lei a ter esse documento, contudo, poucas o tem.  

A Tabela 3 apresenta informações a respeito das empresas que possuem licenciamento e 

desenvolvem algum tipo de ferramenta de gestão ambiental. Foram consideradas como ferramentas o 

gerenciamento dos resíduos e as respectivas formas de aproveitamento. Os dados refletem a porcentagem 

de empresas em relação ao total da amostra (30 indústrias para o licenciamento ambiental e 40 para as 

ferramentas de gestão ambiental). 

 
Tabela 3: Diagnóstico ambiental das empresas em termos de licenciamento ambiental e ferramentas de gestão 
ambiental. 

Diagnóstico ambiental Empresas licenciadas Gestão ambiental 
Móveis de madeira 12,5% 5% 
Móveis de MDF  5% 5% 
Móveis de alumínio 7,5% 5% 
Estofados 7% 5% 

 
As empresas com ferramentas de gestão ambiental totalizaram 20% do total de 40 empresas, 

equivalentes a 5% segundo seu tipo de processo produtivo. O pequeno número de empresas que apresentam 

licenciamento ambiental é uma consequência imediata da falta de informações a respeito dos aspectos 

ambientais, principalmente quanto a legislação. Além de um documento legal obrigatório, o licenciamento 
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ambiental, mesmo quando dispensado pelo órgão ambiental competente, pode ser exigido em empréstimos 

bancários e financiamentos, por exemplo.  

Moro et al. (2015) identificaram em seu estudo que a preocupação com documentos como o 

licenciamento ocorre apenas no final do processo, se requeridas por clientes, e que as ações ambientais 

quando são empregadas, são originadas pela necessidade de melhoria do processo fabril, com busca pela 

inter-relação entre eficiência produtiva e redução na utilização de recursos. 

Para Donaire (1999), a promoção de uma integração interfuncional entre operações e meio ambiente 

ocorre a partir de atividades básicas que deveriam ser desempenhadas por um responsável da área de meio 

ambiente. Essas atividades poderiam ser: o processo de gestão e implantação da política ambiental da 

empresa; o controle e monitoramento dos poluentes; a prestação de assessoria técnica em meio ambiente 

para as demais áreas da organização; o acompanhamento da legislação ambiental; o treinamento dos 

indivíduos ligados à área de meio ambiente, além disso, poderia ser o representante da empresa em órgãos 

e divisões que regulam a atuação ambiental, bem como ser o porta-voz para todos os assuntos relacionados 

ao meio ambiente para com a comunidade. 

Do total de empresas avaliadas, nenhuma declarou ter perdido clientes por não possuir sistema de 

gestão ambiental (SGA) ou certificação ambiental, e 60% dos entrevistados acreditam que a gestão ambiental 

da empresa não seja um critério de compra do consumidor. Apesar desse resultado, 70% afirmaram que a 

conscientização ambiental de consumidores tem aumentado nos últimos anos, e pode interferir em vendas 

futuras caso a empresa não inove em suas características ambientais. Os mecanismos de produção mais 

limpa, quando desenvolvidos adequadamente podem levar a avanços úteis em relação à redução de custos 

e ganhos ambientais possibilitando conquistar vantagem competitiva (TSENG et al., 2014). 

Das 40 empresas analisadas, apenas 3 apresentaram ferramentas de produção mais limpa como 

mecanismos de reaproveitamento de materiais no processo produtivo e treinamentos de educação 

ambiental em chão de fábrica, além da licença ambiental, destinação de resíduos sólidos e líquidos 

adequados e com mecanismos de reaproveitamento de materiais no processo produtivo. Entre as 3 

empresas, 2 reconheceram redução de custos com matéria-prima de pelo menos 10% ao reaproveitar 

materiais desperdiçados. Em contrapartida, nenhuma empresa da amostra analisada realiza monitoramento 

de desperdícios energéticos e de água, conforme mencionado anteriormente. 

Como forma comparativa entre as práticas ambientais realizadas na amostra das indústrias 

moveleiras de Arapongas/PR, a Tabela 4 apresenta um levantamento de informações bibliográficas quanto 

aos principais polos moveleiros do Brasil, além de Arapongas, sendo eles: Bento Gonçalves/RS; Ubá/MG; e 

interior de São Paulo: Votuporanga/SP e Itabatiba/SP. Ressalta-se que a quantidade amostrada faz referência 

apenas a micro e pequenas empresas e não foi considerada como prática de gestão ambiental a separação 

adequada de resíduos. 

Verifica-se, de modo geral, que em todos os estudos dos diferentes polos moveleiros a gestão 

ambiental nas micro e pequenas indústrias moveleiras ainda é pouco desenvolvida. Para Schneider et al. 
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(2009) e Prado et al. (2011) a gestão ambiental nas pequenas empresas terá espaço a partir de investimentos 

no setor, bem como identificar as vantagens competitivas e financeiras que essa pode proporcionar. 

Guarnieri et al. (2006) afirmam que para avançar nas questões ambientais é necessário trabalhar a 

cultura do empresário e dos funcionários, aliados a ganhos econômicos. A implantação da gestão ambiental 

deve promover mudanças não apenas no processo produtivo, mas também no sistema gerencial e 

principalmente na cultura organizacional das empresas, corroborando a consciência ambiental. Ainda, 

segundo Silva et al. (2012), aquelas organizações que sabem identificar as oportunidades de inovação e 

tornar sustentável sua cadeia de valor (desde os fornecedores até final do ciclo de vida do produto) além de 

inovar sustentavelmente em seus processos internos, conseguem produzir com vida mais longa, otimizar 

recursos e diminuir custos. Isso significa agregar valor por meio das variáveis ambientais, considerada uma 

importante decisão estratégica.   

 
Tabela 4: Práticas ambientais implantadas em indústrias moveleiras de pequeno porte nos principais polos moveleiros 
do Brasil.  

Polo moveleiro Referência 
bibliográfica 

Amostra 
(n0 de 
empresas) 

Práticas de gestão ambiental identificadas 

Arapongas/PR Este trabalho 40 Apenas 3 empresa desenvolvem: reaproveitamento de resíduos no 
processo produtivo e treinamento de educação ambiental 

Lima et al. (2005) 18 Todas realizavam separação e destinação dos resíduos para 
aproveitamento energético 

Bento 
Gonçalves/RS 

Schneider et al. 
(2003) 

22 33,5% das empresas afirmaram ter implantado o sistema de gestão 
ambiental (SGA) 

Schlotefeldt et al. 
(2016) 

1 Medidas de redução de energia e água por substituição da iluminação 
por lâmpadas de LED e trocas dos sistemas de acionamento de água, 
respectivamente. 

Ubá/MG Farage et al. 
(2012) 

11 Todas realizavam separação e destinação dos resíduos para 
aproveitamento energético 

Interior de São 
Paulo: 
-Votuporanga 
 
-Itatiba 

Prado et al. (2011) 22 90% das empresas possuem programa de prevenção de acidades; 65% 
possui programa de prevenção de ruídos e 70% tem PGRS implantado 
na empresa 

Martins et al. 
(2012) 

16 50% afirmaram realizar reutilização de resíduos de madeira no 
processo produtivo. 

 
CONCLUSÕES 
 

Performances ambientais e econômicas aprimoradas podem ser aliadas e não opostas. O enfoque 

quanto aos processos da formação de estratégias ambientais consistentes, tanto dos consumidores quanto 

das empresas, é gradativo e evolucionário e deve ser conduzido pela aprendizagem. A relação intrincada 

entre o meio ambiente e o mundo dos negócios requer boas técnicas administrativas e habilidade 

organizacional para que as empresas alcancem a aprendizagem necessária, especialmente por meio da 

educação ambiental, para transformar suas estratégias ambientais em vantagens competitivas e financeiras. 

Assim, conforme verificado neste artigo, um dos desafios categóricos associados com este processo é a 

realização dos requisitos de mudanças organizacionais que devem capacitar a implementação de estratégias 

ambientais.  

O principal problema quanto a gestão ambiental nas pequenas indústrias moveleiras analisadas não 

está apenas na geração de resíduos, mas principalmente na inexistência de tratamento e destinação 
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inadequada destes. Os parâmetros de desempenho ambiental demonstraram que as indústrias moveleiras 

geram diversos tipos de resíduos sólidos, além de efluentes considerados perigosos ao meio ambiente e à 

saúde pública. O principal tipo de resíduo sólido gerado é o de madeira e seus derivados (aglomerados), cuja 

principal forma de destinação é a doação, que pode constituir passivo ambiental devido ao desconhecimento 

de seu destino final. Os resíduos líquidos apresentam dificuldade principalmente quanto a sua destinação, 

uma vez que 80% das empresas não o destinam corretamente. A falta de gerenciamento adequado dos 

resíduos é uma consequência direta da inexistência de práticas de gestão ambiental nas empresas analisadas.  

Na realidade da pequena indústria moveleira há necessidade da revisão dos processos produtivos, 

buscando inserção de sistemas de gerenciamento e licenciamento ambiental compatíveis com a legislação 

vigente associados a ferramentas/princípios de produção mais limpa para recuperação de matérias-primas e 

energia, e o reaproveitamento dos resíduos na geração de aglomerados de madeira, por exemplo, com 

agregação de valor aos resíduos gerados.  

Assim, constata-se que para utilização das ferramentas de gestão ambiental nas empresas estudadas, 

seria necessário inicialmente gerenciar corretamente os resíduos, pois possibilitaria ganhos ambientais e 

equilíbrio ambiental, retorno financeiro com a redução de desperdícios e, além disso, pode se tornar um 

fator determinante para competitividade no mercado. 
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